
13

Primavera

Oh! Na primavera as flores
São outras, tem mais frescura;
Tem mais vida, mais odores,
Tem uma seiva mais pura.

O campo é mais verdejante,
As fontes mais cristalinas,
A brisa mais sussurrante,
As rosas mais purpurinas.

Cardumes de borboletas
Doidejam pelos valados,
Pousando alegres, inquietas,
Nos castos lírios nevados.

As gotas d’água, trementes,
São perlas amarantinas
Que brilham, belas, algentes,
Pelas relvosas campinas.

Oh! Na primavera as flores
Têm outra seiva no seio...
Assim também os amores
Têm outro encanto, outro enleio.
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Perfil de escrava

Quando os olhos entreabro à luz que avança, 
Batendo a sombra e pérfida indolência, 
Vejo além da discreta transparência 
Do alvo cortinando uma criança.

Pupila de gazela — viva e mansa, 
Com sereno temor colhendo a ardência 
Fronte imersa em palor... Rir de inocência, 
Rir que trai ora angústia, ora esperança...

Eis o esboço fugaz da estátua viva, 
Que — de braços em cruz — na sombra avulta 
Silenciosa, atenta, pensativa!

Estátua? Não, que essa cadeia estulta 
Há de quebrar-se, mísera, cativa, 
Este afeto de mãe, que a dona oculta!
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Ao pé do túmulo

Aos meus
 
Eis o descanso eterno, o doce abrigo
Das almas tristes e despedaçadas;
Eis o repouso, enfim; e o sono amigo
Já vem cerrar-me as pálpebras cansadas.

Amarguras da terra! eu me desligo
Para sempre de vós... Almas amadas
Que soluças por mim, eu vos bendigo,
Ó almas de minh’alma abençoadas.

Quando eu d’aqui me for, anjos da guarda,
Quando vier a morte que não tarda
Roubar-me a vida para nunca mais...
 
Em pranto escrevam sobre a minha lousa:

“Longe da mágoa, enfim, no céu repousa
Quem sofreu muito e quem amou demais”.
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Ser mulher

Ser mulher, vir à luz trazendo a alma talhada 
para os gozos da vida: a liberdade e o amor, 
tentar da glória a etérea e altívola escalada, 
na eterna aspiração de um sonho superior…

Ser mulher, desejar outra alma pura e alada 
para poder, com ela, o infinito transpor, 
sentir a vida triste, insípida, isolada, 
buscar um companheiro e encontrar um senhor…

Ser mulher, calcular todo o infinito curto 
para a larga expansão do desejado surto, 
no ascenso espiritual aos perfeitos ideais…

Ser mulher, e oh! atroz, tantálica tristeza! 
ficar na vida qual uma águia inerte, presa 
nos pesados grilhões dos preceitos sociais!


